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É com muita alegria que lançamos a 
primeira edição da Revista da APVS. 

De uma forma muito especial, vamos ex-
pressar, por meio dela, os valores, con-
ceitos e ações da Associação de Prote-
ção Veicular que mais cresce na América 
Latina, além de destacar histórias de 
parceiros e associados. Trimestralmente, 
a revista será distribuída em todo o Bra-
sil. Queremos que a sociedade conheça 
um pouco do que estamos fazendo para 
proteger os bens de nossos associados e 
também integrar os parceiros e colabora-
dores de uma forma inspiradora e trans-
parente. A APVS é referência no Brasil. 
Estamos orgulhosos e animados com 
mais este veículo de comunicação e in-
tegração que está sendo lançado. Espe-
ro, de coração, que todos gostem desta 
revista que além, de informar e descon-
trair, busca humanizar e revelar o nosso 
universo associativo. A família APVS está 
feliz. Boa leitura a todos. 

 aPvs

Presidente 
Alexandre Scarpelli 

Vice Presidente
Elton Barbosa 

 marketing aPvs

Gerente de MArKetinG 
Viviane Letícia de Souza 

MArKetinG
Douglas Santos; 

Hailon Oliveira; Hayza 

Resende; Karinne Froes 

e Mariana Barbosa 

 revista aPvs

editOriA e redAçãO
Brasil84 

PrOjetO GráficO  
e diAGrAMAçãO
Movimento Comunicação 

iMPressãO
Gráfica Formato

tirAGeM
5 mil exemplares

PeriOdicidAde
Trimestral

cOntAtO 

[31] 3023-4577

sede
Av. Pres. Antônio Carlos, 7367 

Pampulha, Belo Horizonte/MG  

CEnTRAL DE  
ATEnDiMEnTO:  4 0 0 7- 2 3 8 2

informações 
que reforçam 
a transparência 
da aPvs

edição 01 | ano 01

jul • ago • set | 2019

www.aPvs.com.br

16

FOTOS: SHuTTERSTOCK E BRunO CARVALHO/
MOViMEnTO COMuniCAçãO

APVS Brasil



6 revista apvs

O Brasil é um dos países com a maior malha 
rodoviária de todo o mundo. Isso se dá 
principalmente pelo fato do país depender 
fortemente do transporte rodoviário para 
movimentar a sua economia. De acordo com o 
Sindicato Nacional da Indústria de Componentes 
para Veículos Automotores (Sindipeças), a frota de 
caminhões no Brasil é de cerca de dois milhões 
de unidades, mas o envelhecimento da frota tem 
sido uma grande preocupação. A idade média dos 
caminhões brasileiros está entre 11 e 12 anos.
O BNDES abriu este ano uma linha de crédito para 
caminhoneiros autônomos no valor R$ 500 milhões 
de reais. Cada motorista, que tenha no máximo 
dois caminhões, tem direito a um empréstimo de 
até R$ 30 mil. Mas o dinheiro só pode ser usado 
para manutenção, troca de pneus e consertos.
O presidente do Sindipeças, Elias Mufarej, defende 
um programa mais amplo de renovação da frota, 
começando com a inspeção veicular para retirar das 
ruas veículos sem condições de rodagem e depois 
uma linha especial para troca dos caminhões.

A APVS entregou no 
início de setembro 
uma Van adaptada 
para transporte de 
pessoal e cães para 
a Guarda Municipal 
de Belo Horizonte. A 
doação faz parte do 
programa de Ação 
Social desenvolvido 
pela Associação que 
está sempre adotando 
medidas para contribuir 
diretamente no 
desenvolvimento da 
sociedade. Além da Van, 
também foi doada uma 
filhote de rottweiler, 
de nome Atena, que 
será integrada ao 
grupo de cães do Canil 
da Guarda Municipal 
para ajudar nas ações 
táticas. A solenidade 
de entrega aconteceu 
na sede da APVS, 
em Belo Horizonte. 

fique de olho

nova linha de crédito 
para os caminhoneiros

doação de 
van para 
a guarda 
municipal

Situações 
inusitadas em 
que você pode 

ser multado

Genilson Zaferano, 
Rodrigo Prates e 
Alexandre Scarpelli

São mais de 2 milhões de caminhões 
em circulação no país

dentro da lei
Fique por dentro da legislação para garantir a proteção da APVS

7
FOTOS: SHuTTERSTOCK E BRunO CARVALHO/MOViMEnTO COMuniCAçãO



8 9jul • ago • set | 2019revista apvs

multas que ninguém sabe
O Código de Trânsito Brasileiro tem 341 artigos. Lógico que não tem como conhecer 
todas as infrações do nosso CTB. Listamos, aqui, alguns comportamentos que você 
nem imagina, mas podem resultar em multas curiosas.

dentro da lei dentro da lei

FOTOS: SHuTTERSTOCK

Um outro artigo para ficar bastante 
atento é o 252. Andar com o braço 
do lado de fora, carregar objetos 
no colo, ou entre os braços e per-
nas, e só usar uma mão no volante 
é multa na certa.

E você sabia que passar pelas rodovias ilumi-
nando mais que o necessário não é um com-
portamento bem visto? Observe no artigo 
223 do CTB: “transitar com o farol desregu-
lado ou com o facho de luz alta de forma a 
perturbar a visão de outro condutor é infra-
ção grave” e pode gerar retenção do veículo.

E o que dizer desta multa do artigo 205. Ul-
trapassar carros que estejam participando de 
cortejos fúnebres entra no time das multas 
curiosas. A infração é considerada leve e diz 
que não se deve “ultrapassar veículo em movi-
mento que integre cortejo, préstito, desfile e 
formações militares, salvo com autorização da 
autoridade de trânsito ou de seus agentes”.

O seu time ganhou o campeonato, você escutou o 
jogo pelo rádio e resolveu comemorar buzinando. 
A felicidade pode acabar em lágrimas. De acordo 
com o artigo 227, usar a buzina em situação que 
não a de simples toque breve como advertência 
ao pedestre ou a condutores de outros veículos é 
proibido. Atenção: não é só pelo futebol! A multa 
acontece pelo ato de buzinar prolongada e sucessi-
vamente em qualquer situação.

Quem gosta de jogar o car-
ro na “banguela” para tentar 
economizar combustível, fi-
que atento. O artigo 231 preve 
multa e retenção do veículo.

Se o para-brisa do carro estiver desligado durante 
a chuva é considerado infração grave. O artigo 230 
diz que conduzir o veículo sem acionar o limpador 
de vidro na chuva é multa na certa e o veículo ainda 
deverá ser retido.

O artigo 169 diz que é infração leve dirigir sem 
atenção. Ou seja, aproveitar o tempo dentro do 
carro para espairecer, cantar, ensaiar um discurso 
ou ficar pensando na vida não é uma boa ideia.
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a meta É aumentar 

o número de  

associados em 2019 

FOTO: ARquiVO APVS

11jul • ago • set | 201910 Revista aPvs o início de tudo o início de tudo

A
incrível

história da
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lexandre Scarpelli, de 38 anos, não imagi-
nava que poderia chegar tão longe quando 

traçou o objetivo de criar uma Associação de Proteção Veicu-
lar. Mineiro de Belo Horizonte, iniciou sua trajetória como 
corretor de seguros. Casado com Janaina Scarpelli, pai de 
três filhos, logo percebeu que para fugir do lugar comum pre-
cisava dar um passo um pouco mais ousado. Sempre de bra-
ços dados com a companheira de mais de 20 anos, decidiu 
usar toda experiência que tinha para oferecer ao mercado 
uma nova modalidade de proteção veicular que estava come-
çando no país. Com coração, disposição e zero dinheiro no 
bolso, criou a APVS no ano de 2008. A Associação teve a pri-
meira sede em uma pequenina sala alugada por R$ 200 por 
mês no aeroporto da Pampulha, em Belo Horizonte. Ele cap-
tava clientes nas horas vagas e a esposa fazia os boletos ma-
nualmente. Sem dinheiro para colocar as cobranças nos Cor-
reios, Alexandre fazia a entrega de casa em casa, sempre com 
receio de esbarrar com o cliente. “Imagina o cliente encon-
trar o presidente da empresa fazendo a entrega dos boletos”, 
disse ele com orgulho durante a entrevista concedida na sede 
da Associação de 5.550 metros quadrados inaugurada neste 
ano de 2019 na Avenida Antônio Carlos, na capital mineira.

Disposto a honrar todos os compromissos para manter o 
nome da APVS, Alexandre deu o próprio carro, um Fiat Uno 
zero que havia acabando de comprar, para um cliente que teve 

A

Revista aPvs

chegando a 18 colaboradores. 
O grande salto aconteceu no 
ano de 2014 quando a sede 
teve que ser transferida para 
um Prédio no bairro Santa 
Branca, onde trabalhavam 
250 funcionários. A partir 
dai, já estruturada, reconhe-
cida no mercado e com a che-
gada de novos colaborado-
res, Alexandre sentiu que era 
hora da Associação expandir 
ainda mais e passou a ocupar 
um espaço personalizado e 
do tamanho da APVS. 

Planejar 
o futuro é 
investir no 

presente

aPVs em NÚmeros

o veículo furtado. Sem dinheiro em caixa, não pensou duas 
vezes. Como todo início, nada foi fácil na vida da Associação. 
Na base do trabalho, lealdade com os colaboradores e compro-
misso com os clientes, chegou a hora de mais um passo. Se mu-
dou para a Av. Erico Veríssimo, no Bairro Santa Mônica. Com 5 
funcionários e uma carteira crescendo, o próximo passo foi se 
mudar para uma casa no bairro São Luiz, já que o grupo estava 

8.000
veículos

por mês
guinchados

300
todo
mês

pagas
indenizações

18
veículos

por dia
roubados

são

o início de tudo o início de tudo

FOTO: BRunO CARVALHO/
MOViMEnTO COMuniCAçãO

investir  
em pessoal e 
tecnologia são 
fundamentais 
para o futuro 
da associação

em

Presença
cobertura e

brasileiro
estado

todo
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FOTO: 

guerreiros 
aPvs - nova 
campanha

a nova campanha de marketing 
da APVS foi inspirada em um 

“GUERREIRO” que vai muito além da 
representação daquele que luta por 
uma causa. Ela reflete muito sobre 
a essência do povo brasileiro, uma 
gente que sempre faz o impossível 
para vencer os desafios do dia a dia.  

As histórias de superação são 
muitas, assim como as lutas enfren-
tadas a todo momento. Nesse con-
texto, o que faz a diferença são as 
escolhas que tomamos e as parcerias 
que fazemos. Afinal, num campo de 
batalha, tão importante quanto ir ao 
ataque é preservar suas conquistas. 

Por isso, para o desenvolvimento 
da campanha foi levada em conside-
ração a necessidade de posicionar a 
Associação como uma aliada de seus 
associados que, em sua maioria, são 
o retrato dessa gente guerreira que 
encara o trânsito para chegar ao 
trabalho, que precisa levar os filhos 
para a escola, que encara uma jorna-
da tripla para continuar os estudos 
e que, para fazer tudo isso, precisa 
do seu veículo. Para essas pessoas, 
muito mais que um patrimônio, o 
carro, a moto, ou o caminhão aca-
bam se tornando uma ferramenta 
importante para a transformação de 
suas necessidades em realidade. Ga-
rantir a proteção desses bens gera 

guerreiros em açãoo começo

Povo  
brasileiro,  

uma gente  
que sempre  

faz o  
impossível  

para vencer 
os desafios 
do dia a dia

a segurança necessária para que os 
guerreiros possam seguir em frente. 

Além disso, outro foco da cam-
panha é estabelecer a APVS como 
a Associação de Proteção Veicular 
número um da América Latina. A 
expressão “número 1”  
dá a ideia de que a As-
sociação não é só a 
melhor na dimensão, 
mas também na ofer-
ta de serviços. 

Os associados da 
APVS são os protago-
nistas da campanha. 
Em cada peça, os per-
sonagens se encontram 
divididos por duas rea-
lidades que destacam o 
espírito guerreiro. O lado fantasioso 
e o lado real é representado pelo mote: 
“Proteção para as suas conquistas”.   

as organizações  
de economia solidária: 
evolução histórica

o agrupamento de pessoas para deter-
minadas finalidades remota a cerca 

de 2.500 (dois mil e quinhentos) anos antes 
de Cristo, quando cameleiros, preocupados 
com as constantes perdas nas caravanas, 
instituíram a forma mutualista de amparar 
o companheiro prejudicado, por meio de ra-
teio entre todos os integrantes do grupo 
das perdas ocorridas durante a expedição, 
na divisão de prejuízos após a ocorrência da 
perda com a indenização realizada com um 
animal similar, não em dinheiro.

Ao longo dos anos se pode citar ainda a 
existência das sociedades collegia, organiza-
das com o objetivo de socorrer seus membros 
nas enfermidades e morte; as de montepios, 
criadas como forma de combater a usura, 
através de uma caixa pública de dinheiro;  
e as tontinas, em que 
pessoas com idades 
semelhantes contri-
buíam por determi-
nado período com 
algum capital e rece-
biam renda vitalícia.

Em 1.601, é pro-
mulgada na Inglater-
ra a primeira lei que 
tratou de seguros e, 
em 1.808, iniciada 
a atividade no Bra-
sil, com a abertura 
dos portos do comér-
cio internacional e a 

operação de seguros no ramo marítimo.
De lá para os dias atuais, os fundamen-

tos técnicos foram sendo atualizados com 
base na teoria das probabilidades, leis de 
estatísticas e na ciência atuarial, sendo o 
seguro, portanto, um sistema concebido da 
gestão matemática de riscos, estruturado 
no conceito do mutualismo e nas leis de es-
tatísticas da probabilidade.

Mutualismo é um sistema privado de 
proteção social, também o é um movimen-
to associativo de instituições de solida-
riedade sociais privadas, constituído pela 
existência de um fundo comum para o qual 
todos convergem mediante contribuições 
ou quotas, de modo a permitir, de forma 
previdente, acautelar o futuro por meio de 
retribuições pecuniárias ou de assistência.

As organizações de 
economia solidária re-
tomam o aspecto ori-
ginal ao objetivarem a 
promoção do interesse 
comum, se organizam 
sob a forma da autoges-
tão, têm por princípio o 
plurilateralismo, onde 
o participante se coloca 
em posição lateral aos 
demais, defendendo 
cada um o interesse do 
grupo, conforme apro-
fundaremos na próxi-
ma oportunidade. 

Paulo fernando  
de lima e silva

AdvogAdo oAB/Mg 164.025
pflimasilva@gmail.com

Por



evite alimentos gordurosos
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alguns hábitos 
Podem ser adotados 
Para conseguir 
uma alimentação 
saudável. são eles:

Evitar o consumo 
de óleos vegetais 
e manteigas

Beber, no 
mínimo, 2 litros 
de água por dia

Procurar uma 
alimentação 
variada e colorida

Evitar os fast 
foods

Consumir menos 
sal e açúcar

Evitar 
alimentos com 
conservantes

Comer em 
intervalos 
regulares de 
3 horas

Comer entre 3 
a 5 porções de 
frutas por dia

a alimentação saudável 
é fundamental para o 

bom funcionamento do or-
ganismo. Aliada com exercí-
cios físicos contribui para a 
qualidade de vida. Os médi-
cos recomendam seis refei-
ções e pelo menos 30 minu-
tos de exercícios por dia.

A falta de uma alimenta-
ção saudável está relacionada 
com a desnutrição e trans-
tornos alimentares.

Na sede da APVS, em 
Belo Horizonte, os colabo-
radores são incentivados a 
praticar alimentação sau-
dável. O grande painel no 
refeitório é uma lembrança 
constante. Uma banca de 
frutas fica à disposição de 
todos. É só escolher o que 
quer comer e depositar R$1 
na urna que fica ao lado. 
Alimento saudável por uma 
prática responsável. 

Cada porção da pirâmide representa um grupo de 
alimentos e a quantidade recomendada diariamente.
Os alimentos que precisam ser consumidos em 
maior quantidade estão na base da pirâmide. 
Enquanto os alimentos que precisam ter 
o consumo moderado estão no topo.

No topo da pirâmide alimentar estão as 
gorduras, óleos, açúcares e doces. 

As frutas, verduras e legumes devem ser 
consumidas em três porções durante o dia. esse 
grupo inclui os alimentos reguladores e estão 
na porção intermediária da pirâmide. As frutas 
exóticas também se tornam uma opção de consumo 
para ter uma alimentação saudável, contribuindo 
para aumentar a diversidade de consumo.

Na base da pirâmide, estão os alimentos 
energéticos, os quais são ricos em carboidratos 
como massas, pães, cereais e arroz. eles 
devem constar em todas as refeições.

Melhora do sistema 
imunológico

Maior capacidade 
de concentração

Mais disposição para 
as atividades diárias

Prevenção de doenças

Auxilia o sono

Combate a depressão 
e o estresse

a alimentação 
saudável 
ProPorciona 
uma sÉrie de 
benefícios, 
como:

17jul • ago • set | 201916 Revista aPvs viver bem viver bem

comer 
bem em 
casa e 
na rua
Na APVS os 
colaboradores tem 
um banca de frutas 
à disposição

Uma boa 
alimentação 

melhora o 
desempenho 
profissional



Para saber o 
que a bahia tem 
É preciso ir até lá. E nós fomos

A Bahia tem belas praias, tem! Tem muito 
Axé, tem! Tem muita música, também tem! 
- Jorge Amado já descreveu em prosa e verso 
todos os cantos e encantos da boa terra. 
Visitar a Bahia é mergulhar na história 
e respirar a cultura que move o Brasil

quando ir como ir o que comer onde ficar

O sol e o calor 
estão presentes 

o ano todo. 
Os meses 
de janeiro, 

fevereiro e julho 
são os mais 

movimentados.

Todas as 
companhias 

aéreas  
tem vários 

voos diários 
para  

Salvador.

O que não faltam 
em Salvador e nos 
principais destinos 
turísticos da Bahia 
são restaurantes e 
lugares pitorescos 

para uma boa 
alimentação.

Os resorts estão 
espalhados por 

todo o litoral 
baiano. Bons 

hotéis e pousadas 
encantadoras 

também estão por 
todos os lugares. 

 conhecer a bahia É mergulhar na história do brasil

Visitar Salvador 
é mergulhar na 

história do Brasil

FOTOS: SHuTTERSTOCK

A cApitAl SAlvAdor
Em Salvador, a Igreja e o Convento de São Francis-
co formam um dos complexos históricos mais lindos 
do Brasil. O Farol da Barra é outro ponto de interesse, 
e vale a pena entrar no Museu Náutico da Bahia e 
subir até o topo do farol. Um programa imperdível é 
visitar a Casa do Rio Vermelho, que foi residência do 
casal Jorge Amado e Zélia Gattai. O Mercado Mo-
delo, o Pelourinho, o Olodum... Lugar para visitar e 
atrações são o que não faltam em Salvador. Se estiver 
se sentido atoa ou com fome, coma um acarajé feito 
por uma das várias baianas que marcam ponto pelas 
ruas da cidade. Andar por Salvador é se reconhecer 
na própria história do Brasil, já que esta foi a primeira 
capital do país, logo na chegada dos portugueses.

AS prAiAS dA BAhiA
Ao norte de Salvador, a Costa dos Coqueiros tem 
a Estrada do Coco como principal referência e per-
corre um trecho do litoral baiano ainda com praias 
inexploradas. Mas a mais famosa é mesmo a Praia 
do Forte. Por lá, vale a pena conhecer o Projeto Ta-
mar e passear pela vila de pescadores.

Ao sul de Salvador, a Costa do Dendê reúne as 
ilhas de Tinharé (Morro de São Paulo) e Boipeba que 
reservam algumas das praias mais bonitas da Bahia. 
Menos conhecida, a Baía de Camamu traz a Praia 
de Taipus de Fora, uma beleza original inesquecível.

E como deixar de fora as praias de Itacaré, na 
Costa do Cacau? São várias praias selvagens, algu-
mas acessíveis somente por trilha.

Na Costa do Descobrimento, a Praia do Espe-
lho já frequentou a lista das melhores praias do Bra-
sil. Mas fica a dica: evite o bate-volta e fique pelo 
menos uma noite por lá. Vale a pena.

Outras praias que também recebem um grande 
número de turista são as praias em Arraial d’Ajuda, 
Caraíva e Trancoso. Aliás, em Trancoso, além das 
praias, o Quadrado é uma das praças mais encanta-
doras que você irá conhecer. 

o Estado da Bahia está dividido em várias zonas 
de interesse: Costa dos Coqueiros (Praia do 

Forte), Costa do Descobrimento (Porto Seguro) e a 
Costa do Cacau (Ilhéus), entre outras. Impossível co-
nhecer tudo de bom que a Bahia tem em apenas uma 
viagem. É para ir várias vezes e se encantar sempre.
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Conheça 
a sede da 
APVS
um lugar 
para o 
caloborador 
se sentir 
em casa

s e tornar a melhor Associa-
ção de Proteção Veicular do 

país exigiu muito trabalho, foco, 
competência e o ombro amigo dos 
colaboradores. Com o objetivo de 
dar condições de trabalho para to-
dos em um ambiente profissional e 
agradável, Alexandre foi buscar no 
vale do Silício, na Califórnia, EUA, 
criatividade e inovação. Na terra do 
Tio Sam ele visitou empresas como 
Google, Amazon, Facebook, Tesla 

e algumas startups. Também co-
nheceu os bastidores da estrutu-
ra empresarial do complexo da 
Disney, em Orlando, e voltou com 
ideias para estruturar a sede da  
APVS. Mas foi em uma empre-
sa de meios de pagamento no sul 
do Brasil que encontrou o modelo 
ideal para a nova sede. 

Hoje os colaboradores desfru-
tam de um ambiente saudável, 
alegre e inclusivo. Tudo foi pen-
sado para que eles se sentissem 
em casa. Estacionamento priva-
tivo, salas amplas e organizadas 
com ar condicionado, refeitório e 
auditório coloridos para deixar o 
astral lá em cima. Cantina, salão 
de beleza e espaços para descom-
pressão com jogos eletrônicos, 
mesas de ping pong, sinuca, car-
teado e até um cantinho para tro-
car uns socos com luvas de boxe. 
Uma das salas mais disputadas é 
a dos puffs. Lugar tranquilo para 
um descanso no meio do dia.

alexandre aprendeu 
desde cedo a importância 
de ter colaboradores 
engajados e satisfeitos.

Alexandre apren-
deu desde cedo que 
só com colaborado-
res engajados e satis-
feitos poderia vencer 
na vida. Um dos obje-
tivos é transformar a 
APVS em um dos 100 

melhores lugares para trabalhar 
no Brasil. A sede contempla o que 
há de mais inovador na relação 
Associação/funcionário e a busca 
da satisfação pessoal é um traba-
lho diário. 

FOTOS: ARquiVO APVS E BRunO 
CARVALHO/MOViMEnTO COMuniCAçãO

Avenida Presidente Antônio 
Carlos, 7.367 - Pampulha, BH

sede da aPvs

1. Vista externa; 2. Boa 
alimentação no trabalho;  
3. Área de descompressão; 
4. Ambiente saudável. 

1

3

2

4

sede sede
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g
uerreiro que é Guerreiro adora desafios. Que tal subir em uma moto 
e pegar a estrada em busca de novas aventuras? A cada quilômetro 
é uma sensação de liberdade. Sentir o vento no rosto e apreciar as 

novas paisagens de uma forma integrada com o ambiente é algo fantástico. 
O silêncio e a concentração limpam a mente e permitem jogar fora todo o es-
tresse, fazendo com que a viagem pareça uma verdadeira terapia. O Guerrei-
ro Clebson da Silva Corcini, 46 anos, do Vale dos Sinos-RS, sabe muito bem 
o que é isso. Nos últimos oito anos tem feito da estrada sob duas rodas uma 
opção de vida. Acompanhe a seguir uma entrevista com o nosso Guerreiro.

a VIagem Do
guerreiro

aPvs como você se tornou 

motociclista? 

clebson Eu me tornei um moto-
ciclista pelo sentimento de liber-
dade que uma motocicleta pode 
nos proporcionar, pois se você faz 
uma viagem de carro você vê a pai-
sagem e tudo que está passando, 
mas quando você viaja de moto, 
você torna-se parte do cenário!

aPvs Por que escolheu andar de 

moto?

clebson Inicialmente comprei 
minha primeira moto com a fi-
nalidade de reduzir custos e pela 
facilidade de deslocamento no 

Pegar a estrada é encontrar 
o seu verdadeiro “eu”

quAnDO 
VOCê 
ViAjA  
DE MOTO, 
VOCê 
TORnA-
SE PARTE 
DO 
CEnáRiO!

aPvs Qual foi 

a sua primeira 

viagem? 

clebson Foi para 
a serra Gaúcha, ci-
dades de Gramado 
e Canela. Fui com 
minha esposa na 
garupa, juntamen-
te com os amigos 
do Moto Grupo. 

FOTO: SHuTTERSTOCK

movimentado trânsito de Porto 
Alegre, mas acabei me apaixonan-
do pelo motociclismo e o que co-
meçou por uma necessidade, hoje 
é minha forma preferida de lazer.

aPvs Quais as maiores dificulda-

des que você encontra?

clebson Hoje a maior dificuldade 
que nós, motociclistas, encontramos 
é a imprudência dos motoristas.

aPvs Quais lugares você já visitou?

clebson De moto já fui até Rosá-
rio (na Argentina), Montevidéu, Rio 
Branco e Punta Del Este (no Uruguai). 
Aqui no Brasil já viajamos por quase 
todo o Rio Grande do Sul e mais os 
estados de Santa Catarina e Paraná.

aPvs Qual a diferença de andar 

no Brasil e fora?

clebson Então, fora do Brasil eu 

estive no Uruguai e Argentina. A 
principal diferença que vemos nestes 
países são as estradas, em ambos elas 
são de excelente qualidade. Também 
temos que ter cuidado de nos in-
formarmos antecipadamente sobre 
as leis em vigor do país que iremos.
 
aPvs Qual foi a viagem mais difícil?

clebson Foi uma viagem de cerca 
de 150 km. Eu e minha esposa vol-
tando da cidade de Nova Prata para 
São Leopoldo, quando passamos 
por uma tempestade na serra, com 
muita chuva e sem ter nem acosta-
mento para pararmos. Devido ao 
volume da chuva, sem visibilidade 

Guerreiros 
em busca 
de novos 
desafios

viagem viagem
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da estrada, minha alternativa foi 
seguir um caminhão que estava 
bem devagar à minha frente.

aPvs Qual foi a viagem mais inte-

ressante que você já fez?

clebson A viagem que fiz à Punta 
Del Este, além das excelentes estra-
das e paisagens, poder caminhar ao 
nascer do sol naquela linda praia e a 
receptividade do povo Uruguaio foi 
surpreendente.

aPvs Qual foi a viagem da sua vida?  

clebson Até o momento foi a via-
gem que fiz até Rosário, na Argenti-
na. Mais de 2.500 km de ida e volta, 
boas estradas, paisagens fantásticas.

aPvs Qual o próximo destino?

clebson Estamos planejando ir de São 
Leopoldo/RS à Natal/RN, uma via-
gem de mais de 8.000 km de ida e volta.

aPvs Qual conselho você dá pra 

quem quer começar?

clebson O principal conselho é que 
a pessoa tenha consciência que, di-
ferente de um carro, na motocicleta 
você torna-se parte dela, ou seja, em 
qualquer acidente você pode se ferir. 
Então, ande com prudência, respei-
tando as leis. Para viajar, aconselho 
que participe de um clube de motos.

1

3

2

1. Clebson da Silva Corcini; 
2. O Guerreiro e sua protetora; 
3. Amigos inseparáveis.

aPvs como escolher a moto ideal?

clebson Para escolha da sua moto 
ideal, é necessário saber qual objeti-
vo você quer a moto e onde pretende 
andar, se vai usar diariamente, se é 
para viagens a só ou acompanhado 
e, principalmente, fazer um teste 
drive para ver se realmente você e 
a moto formam um conjunto pois, 
como mencionei, você e a motocicle-
ta se tornarão um só. 

fala, guerreiro!

osmar dantas  
almeida filhos

40 anos, operador de máquinas pesadas

daydiner 
rezende 

machado
29 anos, auxiliar  

de limpeza

thiago treher  
vilar da silva

35 anos, empresário

fabiano bezerra 
montenegro

40 anos, técnico de fibra ótica

“ Estava na estrada de 
Marabá indo para a praia 

com minha família e amigos, 
quando uma vaca surgiu na 
minha frente e, na hora que 
fui desviar, o carro de trás 
colidiu na minha traseira. 

Acionei a proteção veicular e 
fui rapidamente atendido.”

“ Quando 
me associei à 

APVS buscava 
segurança, 

qualidade, 
agilidade e claro, um 

preço que eu pudesse pagar. Foi 
uma feliz surpresa encontrar tudo 

isso em um só lugar. Quando 
precisei, acionei a Assistência 

24h e fui muito bem atendida.”

“ Conheci a APVS por indicação de 
um amigo e, de cara, já gostei muito. 

Coloquei um carro, em seguida, outros 
dois. Tenho hoje 16 carros protegidos 

pela associação 
e indico 
sempre. 
Sempre 

que tem um 
acidente 
a solução 

é rápida e o 
atendimento 

preciso.”

“ Me associei à APVS 
por indicação de um 

amigo. Em maio, tive meu 
primeiro evento. Estava 

seguindo para o trabalho 
e me envolvi em um 

acidente com uma moto. 
O motociclista fugiu e 

eu rapidamente acionei 
a proteção veicular.”

FOTOS: ARquiVO PESSOAL

Conheça nossos guerreiros e 
compartilhe seu depoimento conosco 
pelo e-mail marketing@apvsbrasil.com

viagem 25jul • ago • set | 2019
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a mudança constante do mercado exige uma administração 
moderna e dinâmica. Alguns conceitos são importantes 

para seguir as tendências que vão surgindo de tempos em tempos.
Responsabilidade, Desburocratização e Criatividade são 

aspectos relevantes e que nunca devem ser desprezados. Na 
APVS, os diretores estão sempre em linha com o pensamento 
de buscar o melhor para colaboradores e associados. Difícil 
dizer qual o setor de uma empresa é mais importante. Mas, 
se a empresa pudesse ser comparada com o corpo humano, 
o Departamento Comercial seria o coração.

Na APVS este setor está sob a responsabilidade do vi-
ce-presidente, Elton Barbosa, de 33 anos, há oito trabalhan-
do na Associação. Esse carioca inquieto tem uma rotina de 
trabalho capaz de acordar em Rio Branco, no AC, e dormir 
em Porto Alegre, RS. Ele percorre o Brasil visitando as mais 
de 200 regionais em busca de novas oportunidades. Romper 
barreira e bater metas é uma obsessão. Quando a Associa-
ção estava com 110 mil itens protegidos, ele mirou os 200 mil 
no final deste ano e já sabe que vai chegar lá. A sede comer-
cial da APVS está no Rio de Janeiro e os colaboradores tra-
balham focados em resultados. A equipe é valorizada e unida 
para conseguir os objetivos. Os incentivos vão de viagens, 
carros a aumento de renda para aqueles que se destacam. 

valorizar a equipe para 
atingir os objetivos

FOTOS: ARquiVO APVS E YuRi OLiVEiRA
www.APVSTRUCK.com.br

A   P R O T E Ç Ã O   D A

#APVSTRUCK

Somos um time de campeões, especialistas em veículos utilitários e pesados. 
Reunimos os melhores profissionais e nos preparamos para atender desde a 

ocorrência mais corriqueira, até aquelas de maior complexidade. 

BENEFÍCIOS APVS TRUCK

@apvstruck_brasil fb/apvstruck_brasil

Roubo e Furto Incêndio Cobertura
Vidros

Reboque
(até 1000km e
ilimitado em

caso de colisão)

Chaveiro

M.A.O.
Morte Acidental
por Ocupante

Taxi

Assistência
Jurídica

Assistência
Funeral

Assistência
PET

Monitoramento
pronta resposta

Hospedagem

S.O.S.
Elétrica

Assistência
Residencial

Colisão ou
Perda Total

Fenômenos
da Natureza

Danos a
Terceiros

Destombamento

Clube APVS

Cobertura de
Retrovisores, faróis

e lanternas
Auxílio 

indenização

elton 
barbosa

vice presidente
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